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APRESENTAÇÃO

Este Manual Didático é um Produto Educacional da
Dissertação de Mestrado em Projetos Educacionais de

Ciências (PPGPE – EEL/USP), intitulado “A escola
transformadora: uma escuta sensível, como proposta
integrativa entre escola, estudantes e comunidade”.

O objetivo  é auxiliar as atividades didáticas dos
professores do Ensino Fundamental anos iniciais como
proposta integrativa entre professores, estudantes e

pais.

Procedimentos de escuta 



QUEM E COMO ESCUTAR
Escuta dos estudantes

Escutar a criança e ao adolescente exige estar informado sobre o meio em que vivem, as relações entre os membros integrantes deste meio e/ou da família e como estes interagem na sociedade a qual pertencem. 

Na escuta sensível a criança/adolescente são os
protagonistas e necessitam sentir segurança e

confiança para uma comunicação espontânea e
sincera, que pode ocorrer por meio de brincadeiras,
desenhos, teatro, atividades artísticas e lúdicas em

grupo ou sozinha, de acordo com a maturidade e nível
de compreensão, conforme cada situação em que possa

manifestar suas emoções e sentimentos.
Este procedimento de escuta deverá ocorrer sempre

que necessário e se possível permanentemente assim
que solicitado pelo infante, o qual deverá ser o ator
social, ou seja, um sujeito de direitos, que aprende a

escutar quando é escutado e a respeitar a fala alheia,
pois suas narrativas sempre são ouvidas.



A rotina diária de um adulto é repleta de
responsabilidades, cobranças, diversidade de tarefas e
conflitos decorrentes de um mundo agitado, mudanças

constantes e muitas informações, resultando em
frustrações, intolerâncias e vários tipos de transtornos

psíquicos que nem sempre são assistidos por profissionais
especializados. 

As mudanças em relação a função do professor,
mediante as novas demandas impostas não só pelo

distanciamento, ensino virtual e transformações
sociais, ampliam as responsabilidades e exigências

sobre estes profissionais

Escuta dos professores



A escuta e o diálogo proporcionam uma troca de sentimentos,
percepções e entendimento quando realizadas de maneira

respeitosa e madura
Quando as ideias entre pessoas são diferentes não é preciso

um distanciamento, ao contrário, as diferenças enriquecem e
acrescentam novas reflexões contribuindo para busca de

soluções. As críticas são importantes como medidas
avaliativas de um posicionamento e favorecem as mudanças

necessárias. 
Os pais quando ouvidos pelos professores, relatam a maneira

como lidam com seus filhos, como pensam em relação a
diferentes procedimentos demonstrando sua percepção de

mundo e o contexto em que vivem, elementos estes
significativos para o entendimento do comportamento dos

estudantes pelos professores e por quem os assiste.

Escuta dos pais



OFICINAS DE ESCUTA

As oficinas de escuta no ambiente educacional podem ser
realizadas como acolhimento, como atividades lúdicas,
jogos, brincadeiras, danças, contos, teatralização e todo
tipo de comunicação que permita a manifestação verbal,

não verbal, escrita, visual ou outras.
As escutas podem ser individuais, em grupo, sequenciais,
isoladas, verticais e horizontais conforme a situação e o
problema a ser solucionado, devendo ser previamente

planejada e quando necessário realizada por profissionais
especializados.



Competência dos coordenadores: 

Elaborar um roteiro de planejamento da
oficina, no qual deve descrever: Título da

Oficina; Coordenador; Objetivos da oficina:
bem definidos e executáveis pelo grupo;

Público-alvo; Dinâmicas de grupo a serem
realizadas; Material (checklist) e local

previamente preparados para realização da
oficina; Referências bibliográficas utilizadas;

Avaliação da oficina.



Atividades em grupo

Sugerimos aqui algumas atividades de escuta
em grupo, que deverão ser adaptadas ao

objetivo que se pretende e a população a ser
destinada, considerando os aspectos: 



Com o propósito de interação e
integração entre estudantes, para fins

de entrosamento, discussões de
conteúdo, ou um tema proposto.

Roda de Conversa



Atividades entre estudantes com a
finalidade de socialização e comunicação

entre os participantes.

Cantigas de Roda



Como forma de expressão corporal dos
sentimentos, diversão, desinibição e

comunicação não verbal

Dança



confecção de objetos com
material reciclado, origami, etc.

 Como atividade criativa,
desenvolvimento de habilidades,

relacionamento em grupo e
aprendizados de regras de convivência



Contação de História

Desenvolvimento de vocabulário, de
comunicação verbal e de atenção



Teatro

Desenvolvimento de criatividade,
expressão corporal,

relacionamento, liberação de
emoções e comunicação em

público.



Brain storm

Comunicação verbal de
pensamentos, lógica de raciocínio e

compreensão de conteúdo.



Vídeos e Filmes

Vídeos e Filmes – aprendizado de vida por
meio de filmes e vídeos e desenvolvimento

de entendimentos culturais diversos



Todas as ações realizadas devem ser registradas
em um livro de registros, ou em mapas de

atividades, ou em plataformas específicas, sempre
contendo todos os dados de maneira organizada
conforme data, sequência de operações, tempos
de duração e demais informações necessárias.
Deve conter também fotos do evento, anexos

quando necessário e documentação de todos os
procedimentos

                              FICHA DE REGISTRO DE ATIVIDADES

Atividade  Objetivo Procedimentos
Tempo
Previsto

Público Alvo Avaliação Coordenador

             

             

             

Registro de dados 
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